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Resumo Os citros são uma das principais frutas consumidas pela humanidade, e seu cultivo é 

de grande importância mundial. Porém alguns aspectos da cultura ainda são pouco 

conhecidos, dentre eles o desenvolvimento radicular. Nesse estudo se objetivou analisar o 

desenvolvimento do sistema radicular de lima ácida “Tahiti” (Citrus latifolia Yu. Tanaka) em 

condições de sequeiro e irrigada. O experimento foi realizado no município de Piracicaba com 

clima tipo Cwa no sistema de Köppen, em uma área com Nitossolo Vermelho, irrigada por 

gotejamento. Foram abertas trincheiras em seis plantas, sendo três irrigadas e três não 

irrigadas. Analisou-se a face dessas trincheiras utilizando-se o software SIARCS, de autoria 

da EMBRAPA, obtendo-se os valores de área de raízes por camada de profundidade do solo. 

O estudo mostrou que nos dois tratamentos, a profundidade de 40 – 60 cm foi onde houve a 

menor quantidade de raízes. Observou-se variação dentro do próprio tratamento quanto à 

profundidade efetiva, que foi na média de 93 cm e 86 cm para as plantas em sequeiro e 

irrigadas respectivamente. Não se notou concentração das raízes dentro da zona do bulbo 

úmido. 
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ACID LIME “TAHITI” ROOT DEVELOPMENT UNDER RAIN-FED AND IRRIGATED 

CONDITIONS 

  

Summary Citrus are among the most consumed fruits by the humanity, and its cultivation has 

a giant global importance. However some aspects of the culture are not yet well known, 

among them we can mention the root development. This study aimed to analyze the acid lime 

“Tahiti” root development (Citrus latifolia Yu. Tanaka) under rain-fed and irrigated 

conditions. The experiment was carried out in the city of Piracicaba, SP, Brazil; which has a 

climate of the Cwa type in the Köppen system, in an area of red Nitossol with drip irrigation. 

Trenches were opened around six plants, three irrigated and three non-irrigated. The face of 
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those trenches was analyzed with the software SIARCS, made by EMBRAPA, obtaining the 

values of root area for each depth layer of the soil. The study showed that the depth of 40-60 

cm had the lowest root values, in both treatments. Within the same treatment was observed 

variation about the effective depth values, which was in the average 93 cm and 86 cm for the 

plants rain-fed and irrigated respectively. No root concentration in the wet bulb zone was 

observed.  
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INTRODUÇÃO A citricultura é um ramo da agropecuária de grande importância para o 

Brasil, principalmente para o estado de São Paulo e o triangulo mineiro, região em 2° lugar na 

produção mundial dessa fruta, atrás apenas da China (IBGE, 2010). 
No Brasil, dentre o grupo das frutas cítricas, uma de consumo bastante popular é a lima 

ácida Tahiti (Citrus latifolia Yu. Tanaka), de forma que se torna interessante o cultivo dessa 

fruta, destinada à mesa. E que inclusive possui um mercado crescente de exportação de fruta 

in-natura, tendo aumentado o volume exportado em 25 vezes entre 1998 e 2007, indo de 2,3 

mil ton. para 58,2 mil ton. (COSTA, 2008) 

Portanto com a crescente importância dessa frutífera, é necessário que se conheça 

melhor o desenvolvimento da planta, bem como o sistema radicular e sua distribuição espacial 

visto que a sua influencia nos processos de florada, frutificação e por conseguinte produção, 

são incontestáveis (CINTRA et al. 1999). 

Soma-se a essa questão o aumento significativo de áreas irrigadas por gotejamento, 

método onde é importante o conhecimento do sistema radicular, sendo que em 2009 já 

existiam 125.000 hectares de citros irrigados dessa maneira no estado de São Paulo. O 

equivalente a 21% da área plantada (COELHO, 2010). 

ALVES JR. (2004) realizou um estudo de desenvolvimento radicular das plantas aqui 

utilizadas, quando estas possuíam 30 meses de idade, utilizando o método do trado, 

encontrando um valor de profundidade efetiva de 0,3 m. Nesse estudo não houve diferença na 

profundidade radicular das plantas irrigadas para as não irrigadas. Todavia ele notou que as 

raízes cresciam principalmente dentro do bulbo úmido, que possui 0,7 m de profundidade e 

0,5 m de diâmetro horizontal. 

MACHADO & COELHO (2000) por sua vez estudando plantas adultas de lima ácida 

Tahiti enxertada sobre limão cravo com 7 anos de idade, em Nitossolo Vermelho e irrigado, 

utilizando o software SIARCS, encontraram uma profundidade efetiva de 0,4 m. 



ABRÊU & SALVIANO (2007) utilizando o SIARCS para a quantificação de 

comprimento radicular, observaram em lima ácida Tahiti, enxertada sobre citrumelo swingle, 

com 6 anos de idade no estado do Piauí, em um Neossolo Quartzarenico,  que 88,7% do 

comprimento localizava-se até uma profundidade de 0,4 m. 

NEVES et al. (2004) por sua vez estudando lima ácida Tahiti sobre os porta-enxertos: 

limão volkameriano, Poncirius trifoliata, limão cravo e tangerina Sunky no estado do Paraná, 

em condições semelhantes a deste estudo, notou que a profundidade efetiva de raízes variava 

da linha para a entrelinha, com valores de 0,53 m e 0,68 m respectivamente. 

Com base em tais observações, neste estudo buscou-se verificar se a utilização ou não 

da irrigação poderia ter promovido diferentes desenvolvimentos radiculares nas plantas, ao 

longo do seu crescimento. Também buscou-se saber qual a profundidade efetiva alcançada 

pelo sistema radicular com as plantas adultas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS O experimento foi realizado durante o primeiro semestre de 

2010, em Piracicaba, SP. 22º 42’de latitude Sul; 47º 30’ de longitude Oeste e 

aproximadamente 546 m de altitude. Em uma área de Nitossolo Vermelho textura argilosa 

(EMBRAPA, 2006), com densidade média entre a superfície e 1 m de profundidade de 1,3 kg 

dm-3 e com 5% de declividade média.  

O clima da região é do tipo Cwa no sistema de Köppen, com temperatura média anual é 

de 21,4ºC, e total anual de chuva de 1.257 mm, possuindo um período de estiagem no inverno 

(SENTELHAS & PEREIRA, 2000). 

O pomar foi plantado em junho de 2001 no espaçamento de 7 m x 4 m, sendo que o 

plantio foi feito por meio de sulcos. As plantas são de copa da variedade IAC 5 enxertadas 

sobre citrumelo swingle. 

A evapotranspiração foi determinada, para efeito de irrigação, através da utilização de 

um lisímetro de pesagem instalado no pomar, da mesma forma que descrito em BARBOZA 

JR et al.(2008). O lisímetro circular possui 4,0 m de diâmetro por 1,3 m de profundidade. 

Os dois tratamentos diferentes consistiam em: Plantas que recebiam o equivalente a 

100% da evapotranspiração reposta pela irrigação, por meio de quatro gotejadores 

autocompensantes, de vazão igual a 4 L/h, distribuídos ao redor da planta. E plantas que não 

recebiam irrigação, portanto 0% de reposição da evapotranspiração.  

A metodologia utilizada para determinação da área das raízes foi a da trincheira 

(BOHM, 1979) e a quantificação das raízes foi feita com a técnica de processamento de 

fotografias digitais, utilizando-se o SIARCS 3.0, software desenvolvido pela Embrapa Centro 



de Instrumentação Agropecuária, CNPDIA. Os processos realizados foram de acordo com as 

orientações obtidas em (CINTRA & NEVES, 1996; JORGE, 1996; JORGE et al, 1996; 

CRUVINEL et al, 1996). 

Obtendo-se então, através do software, o valor de área de raízes por camada de 

profundidade, utilizou-se uma planilha eletrônica através da qual foi ajustada uma linha de 

tendência e gerada a sua equação, utilizando-a para estimar a profundidade efetiva de 80% das 

raízes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A avaliação do sistema radicular das plantas estudadas mostrou que ocorre uma maior 

concentração das raízes nos primeiros 40 cm, para os dois tratamentos. Da mesma forma 

observa-se em ambos que ocorre uma diminuição acentuada na quantidade de raízes na faixa 

de 40 a 60 cm de profundidade, havendo em seguida, um segundo pico de quantidade de 

raízes entre 80 e 120 cm de profundidade, porém menor do que o primeiro pico, até 40 cm 

(Figura 1). Para todas as plantas a quantidade de raízes na camada de 80 a 120 cm foi superior 

à quantidade na camada de 40-60 cm de profundidade. 

 

Figura 2: Distribuição da quantidade de raízes em cm² de raiz, por faixa de profundidade, para 

cada planta. 
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Uma possível causa dessa forma de distribuição seria o fato que as partes mais 

superficiais receberiam um estimulo maior ao crescimento graças a maiores teores de 



nutrientes provenientes de adubação, e as camadas mais profundas cresceriam mais devido à 

umidade mais constante, ocasionada pela variação do lençol freático. 

A Tabela 1 mostra os valores obtidos de profundidade efetiva, que ficaram muito 

superiores aos observados por NEVES et al. (2004), ABRÊU & SALVIANO (2007) e 

MACHADO & COELHO (2000). Todavia similarmente ao que ALVES JR. (2004) observou 

com as plantas jovens não houve diferença entre os tratamentos irrigados e não irrigados. No 

entanto, ao contrário do observado por este ultimo autor, as raízes se desenvolveram para 

além do bulbo úmido. 

Tabela 1 – Profundidade efetiva (80% das raízes do perfil), as letras representam cada uma 

das três repetições dos tratamentos. 

Tratamentos Profundidade efetiva (cm) 

0% A 95,7 
0% B 64,9 
0% C 117,9 

Média 0% 93 
100% A 67,5 
100% B 79,6 
100% C 111,8 

Média 100% 86 
Média total 90 

  

CONCLUSÕES Conclui-se que não houve diferença no desenvolvimento radicular entre o 

tratamento com reposição total da evapotranspiração via irrigação e o tratamento sem 

reposição. A profundidade efetiva variou entre 0,65 e 1,18 m, ficando aproximadamente a 

0,9 m pra ambos tratamentos. 
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